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    Apresentação


    Ao folhear as páginas de Poesia Neurodivergente, o leitor se depara com um convite a uma jornada singular, um mergulho nos interiores da percepção e da sensibilidade.


    Este livro nasceu de uma intenção profunda: a de traduzir em versos a riqueza e a complexidade de um olhar que, por vezes, se desvia do padrão, mas que nem por isso é menos válido ou menos belo. É a tentativa de dar voz a uma experiência que, embora particular, ressoa com a universalidade da condição humana.


    A inspiração para estas poesias brota do cotidiano, das pequenas epifanias, dos grandes desafios que moldam a existência e, de forma muito especial, da luz que meu filho, Samuel, meu Samsam, trouxe à minha vida, ao qual homenageio com esta obra.


    Cada palavra foi cuidadosamente escolhida para expressar não apenas o que se vê, mas o que se sente, o que se ouve, o que se intui. Há uma busca incessante por capturar a essência das coisas, por desvendar os múltiplos tons da realidade e por encontrar a beleza nas minúcias que muitas vezes passam despercebidas.


    Neste percurso poético, a neurodivergência não é apresentada como um rótulo ou uma limitação, mas como uma lente através da qual o mundo se revela em cores e formas distintas. É um convite à empatia, à compreensão e, acima de tudo, à celebração da diversidade que enriquece a tapeçaria da vida.


    Os poemas aqui reunidos são um testemunho de que a diferença pode ser uma fonte inesgotável de criatividade, de resiliência e de uma profunda conexão com o eu e com o outro.


    Desejo, sinceramente, que “Poesia Neurodivergente” possa ser um espelho para aqueles que se reconhecem em suas linhas, um abraço para os que buscam acolhimento e uma ponte para os que desejam compreender um pouco mais sobre as infinitas formas de ser e de sentir.


    Anseio que inspire aceitação, valorização da autenticidade e coragem de “ser visto, inteiro”, em toda a sua singularidade.


    Com a esperança de que estas palavras encontrem eco em corações e mentes abertas, deixo este registro de uma jornada que é, em sua essência, a minha própria.


    Everton Regis de Santana

  


  
    prefácio


    A memória da infância é o que temos de mais tenro e puro. Será desse tempo a percepção daquilo que em nós destoa do mundo evidente ou da forma como a vida se apresenta. A infância reserva sentimentos que não sabíamos descrever e que passaremos boa parte da vida tentando descobrir. Depois, como um estalo, um evento da fase adulta religa o que pode ter adormecido. No caso do autor, a jornada da paternidade. Esta via para o autoconhecimento é compreendida pelo autor. Ele lança o leitor de volta à própria infância na primeira seção e provoca-o a fazer uma releitura da história a partir de outra perspectiva, divergente.


    Para tanto, o autor percorre um caminho didático associado à revelação da poesia neurodivergente, concedendo ao leitor típico a chance de notar o que somente seria possível em sua inteireza pelo leitor atípico, assim como acolhendo o leitor atípico na observação de si mesmo em um mundo típico. O livro está dividido em cinco seções. Cada uma delas é precedida de uma introdução, com palavras de apresentação, convite, recepção, abrigo e partilha. As introduções servem para comunicar ao leitor que este livro é um esforço de readequar o meio típico e abrir novas dimensões de entendimento. Em todos os casos, as introduções também compartilham uma mensagem especial ao homenageado do livro, Sam.


    Nas primeiras introduções, o autor adota a contação de histórias, que é a forma mais natural de aproximar pessoas, explicar sentimentos e ampliar a compreensão sobre o outro. Isso significa narrar o caso, o exemplo ou o detalhe que em algum momento vivenciamos, sabendo que não há uma simples palavra que abranja a complexidade daquele sentimento, mas que a história contada nos faz lembrar exatamente o que sentimos. A história é a ponte de conexão para os sentimentos mais complexos. Depois as introduções migram de um tom narrativo para um tom educativo à medida que avançamos nas seções. Se no início o autor recebe o leitor na porta, no final o autor conversa de maneira franca com o leitor na intimidade.


    E é interessante como ocorre o oposto com os poemas. Eles migram de um tom descritivo para um tom literário à medida que avançamos nas seções. Assim, concentrando-me nos poemas, as duas primeiras seções são quase metodológicas, a terceira começa a permitir uma leitura mais independente, até que, pronto, o leitor está inteiramente imerso no universo neurodivergente nas duas seções finais, quando o autor também se liberta da descrição para assumir de forma plena o discurso poético. Note que a poesia está presente nas cinco seções, mas que, como um gradiente, parte da função de explicar o objeto deste livro para, nas seções finais, fazer uso deste objeto como meio poético, leitura de mundo e partilha de vivências.


    A estrutura do livro perpassa a própria estrutura de raciocínio do autor. Já o conteúdo revela uma dimensão profunda da sensibilidade, descrevendo esse itinerário entre sentimento e razão nos poemas e nas introduções. Temos, diante de nós, a intimidade do autor e suas recordações mais preciosas, assim como a manifesta vontade de partilhar com o público a relação entre pai e filho. O autor adota o estilo próprio da literatura contemporânea, mas outra forma não seria possível. O que é dito neste livro exige versos livres, sem os quais se imporia o risco de enquadrar a autenticidade em padrões típicos. De qualquer modo, o autor não se omite de suas inclinações estilísticas, da adoção de padrões e do bom uso dos recursos de linguagem.


    As seções 1 e 2 são compostas por tercetos. Quando o autor, em seu primeiro poema, propõe-se a descrever “O que é” a poesia neurodivergente, aborda a compreensão imaterial do ser, o contato com os três estados da matéria e a transmutação da matéria entre substâncias pouco óbvias, explicando, mais adiante, detalhes de “Como” e “Por quê”. Vemos, assim, que o autor, ao longo do livro, ultrapassa o uso das figuras de linguagem como mero recurso estilístico para alcançar a efetiva dimensão do sentir atípico. Ora, assim argumenta o autor na seção 1, descrevendo “Onde” e “Quando” ocorre o fenômeno poético para “Quem” tem esse “Quanto” do modo peculiar de sentir. Temos, então, a partir da experiência atípica que o autor relata já na apresentação, poemas que alcançam a sinestesia perceptível pelo corpo de quem detalha e transcreve em poesia aquilo que não encontrou explicação na descrição típica. Os poemas deixam o campo da imaginação para se tornarem relato em verso. O autor consegue exprimir esse olhar a partir da vivência pessoal, pois ele também se descobre atípico ao cuidar de Sam.


    Tais medidas estão também na segunda seção, onde os poemas atingem tons confessionais e educativos a respeito do comportamento atípico. Aqui o leitor começa a se banhar no sentir atípico como uma forma de irmanar sua percepção com a mensagem que o autor transmite. Se, por um lado, os poemas desta seção estabelecem semelhanças de entendimento entre neurodivergentes, por outro, abrem esse conhecimento ao universo de pessoas e suas muitas singularidades. Os poemas alcançam as causas que “Invadem que nem enchente” e o acalanto de “Ser visto, inteiro.” A dualidade é também característica intrínseca da percepção, que, a exemplo do som, “Ruído é pranto, se ritmado é acalanto.” E a ampla sensorialidade reveste-se em uma capacidade poética de “Ver as curvas dos pensamentos em corpo”.


    Dispostos os fundamentos da poesia neurodivergente, o jogo poético começa a virar na seção 3. Ela inicia com um terceto e logo outros poemas com mais versos são apresentados. “Auto (ismo)” propõe uma repetição de rima no início, que se libera ao longo do texto e abre espaço para traçar características marcantes de comportamento e rever padrões sob uma perspectiva divergente. “Vivente” amplia esse enquadramento estético, enquanto “Inteireza”, “Persistir” e “Liberdade” firmam-se com opções mais rigorosas de rimas e estrofes. Estes quatro poemas formam um núcleo filosófico sobre a vida, fé, resignação, plenitude e companheirismo. O autor centra-se, aqui, nas lições que colheu com o passar dos anos e oferece-as ao leitor.


    Não obstante, a terceira seção aprofunda os autoquestionamentos, dando asas aos pensamentos, que “voam tal qual maritacas ao entardecer”. Os versos descrevem sentimentos com assertividade e beleza próprias da maturidade do autor, pois “A vida é caminho — morrer é chegar.” Com isso, o autor pavimenta o caminho do leitor no universo neurodivergente. De forma sólida, o autor apresenta uma nova forma de entendimento das impressões como medida alternativa da maneira dita típica, mas que converge para as idiossincrasias que personificam a individualidade de cada ser.


    Na quarta e na quinta seção, o leitor caminha no universo poético neurodivergente. Ali o poeta Everton se apresenta despido e inteiro. Ele retorna às memórias que, talhadas pelas experiências, reúnem-se na formação do autor-mosaico. Esse percurso celebra as pessoas, os fatos e os lugares que moldaram a história de vida do autor. Em uma camada mais profunda, os poemas manifestam os sentimentos que atravessaram as vivências da infância, a casa da família e o seu entorno, a descoberta do amor, a chegada de Sam e a vida presente. Vemos crescer o homem de sangue sertanejo, que colheu verdades, recebeu bênçãos, e formou-se em humanidade. Hoje, sabedor da “Alma forjada em mil passagens”, pôde reconhecer o “Antigo em corpo novo” e “Bate agora o coração dobrado”, reina na vida que “espera que se ande, ano a ano”, “E em silêncio sempre clama.”


    Nesse contexto, Everton rediscute a poesia pela perspectiva neurodivergente ao mesmo passo em que inaugura a sua carreira na literatura. Este primeiro livro rompe o esforço uniformizante e utiliza a sensibilidade do autor para trazer à discussão mais um espectro na miríade das vivências humanas. Além disso, o leitor testemunha o nascimento de um poeta genuíno, capaz de traduzir sentimentos complexos em uma escrita fluida, delicada e esteticamente bem elaboradora. Por fim, o autor convida o leitor a refletir sobre os fundamentos deste livro e dar continuidade ao exercício da poesia neurodivergente. A poesia sobrevive de momentos de fôlego como este. Com este livro, a poesia vive!


    Geraldo Lavigne de Lemos
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que padroniza o que deveria celebrar.

Um olhar neurodivergente sob a condi¢cdo humana, em pri-
meira pessoa, com autenticidade e longe do lugar comum.
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